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DISCIPLINA

Código Nome Carga horária

Total

Estudos Epidemiológicos
l'ula Teórica; Aula Prática)

60 60

Ementa
Analisar as bases conceituais da epidemiologia como método de investigação científica para
compreender a origem, evolução e controle dos problemas de saúde da população. Analisar
criticamente os determinantes sociais do processo saúde-doença. Estudar os métodos e
técnicas de investigação, com enfoque aos estudos observacionais em epidemiologia. Fases de
operacionalização da pesquisa epidemiológica. Introdução ao gerenciamento e tratamento de
dados em E idemiolo ia.

Ob etivos
Ao final do curso o aluno será capaz de:
- Apreender noções de epidemiologia;
- Frente a uma hipótese de investigação científica, elaborar um plano de trabalho com
detalhes específicos;
- Frente a um trabalho científico publicado, analisar a metodologia utilizada, verificar sua
adequação e validade das conclusões apresentadas pelos autores;
- Discorrer sobre as características, dimensões e indicadores das variáveis biológicas.
- Compreender o conceito de epidemiologia social/espacial e sua interface com o processo-
saúde doença;
- Compreender os diferentes níveis de agregação dos estudos ecológicos, efeitos de confusão
e vieses;
Compreender o conceito de espaço/território como elemento de análise de estudos

ecológicos;
—Desenvolver habilidades básicas ara o eracionaliza ão de es uisas e idemioló icas.



Conteúdo Programático

1. Componente introdutório

1.1Apresentação e organização de Grupo e procedimentos
1.2História, origem e fundamentos da epidemiologia;
1.3Conceitos na área da epidemiologia;
1.40 método epidemiológico de investigação. Causalidade;

2. 0processo saúde-doença

2.1 Determinantes sociais do processo saúde-doença;
2.2 Fatores econômicos, geográficos, ambientais, políticos. Grupos de risco e populações

vulneráveis;

3, Saúde e Sociedades

3.1 Saúde Global

4. Tipos e métodos de estudos epidemiológicos

4.1 Estudos descritivos analíticos
4,2 Estudos experimental;
4.3 Saúde Baseada em Evidência;
4,4 Estudos de coorte;
4.5 Estudos ecológicos;
4.6 Estudos transversais;
4.7 Estudos longitudinais;
4.8 Estudos de casos-controle.

5. Operacionalização da pesquisa epidemiológica

5.1 Amostragem;
5.2 Variáveis;
5,3 Fontes de dados;
5.3.1Apresentação tabular e gráfica;
5.4 Indicadores de saúde: coeficientes e índices.

¹ose aplica. Atividades Práticas — ru os de ...alunos

Metodolo la
0 curso será desenvolvido sob a forma de aulas expositivas, seminários, estudos de caso,
resolução de exercícios e exposições com debates. Serão usados recursos visuais como
multimídia, computadores com acesso a internet, softwares e material impresso e atividade
rática no Laboratório de Informática da Unioeste e em cam o.



Avaliação
critérios, mecanismos, instrumentos e eriodicidade

Construção e análise estatística de banco de dados com apresentação dos resultados segundo
normas tabulares e gráficas (0 a 100);Apresentação de seminário baseado em artigo científico
selecionado pelos docentes (0 a 100 pontos) e uma avaliação teórica (0 a 100 pontos). A nota
final será com osta ela média aritmética sim les, oriunda das três atividades de avalia ão.
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